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“É certo que a formação em 

Arquivística é imprescindível, mas o 

diploma não chega. A aquisição de 

conhecimentos é importante, mas é 

necessário aprofundá-los e aplicá-los”. 
(Marques, 2009, p. 137) 



Fundado em 1987, tem por objetivo o 

registro da história, da oralidade e da 

memória de movimentos sociais e produção 

cultural da população brasileira, em especial 

a brasiliense, por intermédio da captação de 

imagem e som, bem como pela reunião de 

registros em filmes, noticiários e demais 

formas de apontamentos.  

 



O projeto 

Projeto multidisciplinar desenvolvido em duas etapas:  

organização da biblioteca e  

organização do arquivo 



DESAFIO 

Resgatar e 

disponibilizar com a 

máxima eficiência todo 

o conteúdo 

informacional do 

acervo. 

 



OBJETIVO 

Subsidiar atividades 

internas ao NECOIM, 

atender a demanda do 

usuário, manter e 

perpetuar registros 

históricos. 



DIAGNÓSTICO 

• Realizado em abril de 2011. 

• Resultado: impossibilidade de resgatar e disponibilizar com a 

máxima eficiência, utilizando-se somente as técnicas arquivísticas. 



PROJETO ARQUIVÍSTICO 

• Início: agosto de 2012 

• Etapas: 

– Diagnóstico do acervo 

– Seleção e treinamento de RH 

– Organização e avaliação do acervo 

– Elaboração de instrumentos de resgate e 

disponibilização da informação 



RESULTADO ESPERADO 

Apoderar-se do conhecimento já produzido pelo Núcleo, resgatando 

informações institucional, subsidiando decisões e possibilitando a 

ampliação de novas pesquisas. 



CONCLUSÃO 

As atividades para organizar o acervo do 

NECOIM, objetivam a otimização do acesso às 

informações e disseminação do acervo a fim de 

fomentar o desenvolvimento técnico-científico e 

subsidiar a tomada de decisão. 

Assim, as diversas áreas que atuam nessa seara 

devem trabalhar em prol desse objetivo comum. 
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Obrigada! 

Cleuter Godinho do Nascimento – Brasília/Brasil 

Arquivista e Consultor 

cleuterg@yahoo.com.br 

  

Luciene Carrijo – Brasília/Brasil 

Arquivista e Consultora 

lucienecarrijo@yahoo.com.br 

“A coisa mais indispensável a um homem é reconhecer o 

uso que deve fazer do seu próprio conhecimento.” 

Platão  


